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RESUMO 

 
Este estudo tem como foco principal a relação entre o corpo e o espaço em dois momentos no 
tempo: há 40 anos, tempo de minha infância, e nos tempos atuais, na minha prática como 
educadora. Visa questionar o aprisionamento do movimento e salientar a importância das 
práticas que ousam re-inventar o espaço ocupado pela criança e a relação com seu corpo e 
movimento nos espaços de Educação Infantil. Visa alertar educadores quanto à importância da 
expressão e do respeito às vontades do corpo. Traz minha memória; lembranças de uma 
infância cheia de espaço, movimento e liberdade, para conversar com a infância de hoje em 
dia, guardada nos apartamentos, sentada nos sofás, presa às cadeiras também na escola. 

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Educação. Normal Superior. Educação Infantil. Corpo. Espaço. Creche. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

SUMÁRIO 
 
 

1 INTRODUÇÃO         11 
         

2  A RELAÇÃO ENTRE O CORPO E ESPAÇO, NA SOCIEDADE,  
NA ESCOLA          13 
 
3  A INFÂNCIA ONTEM E HOJE E A RELAÇÃO ENTRE CORPO E  
ESPAÇO          16 
3.1 Ontem: corpo e espaço       16 

3.3 Corpo e espaço na creche: confronto e aprisionamento  19 
3.2 Hoje: corpo x espaço        18 

 
4 DESDOBRAMENTOS DA INTERVENÇÃO NA RELAÇÃO  
CORPO E ESPAÇO E A VOZ DAS CRIANÇAS    23 
4.1 Com a palavra: a criança       25 
4.2 O que as crianças pensam sobre o espaço da sala de aula  26 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS       26 
                                                                                                                                                                                                  
BIBLIOGRAFIA         29                                                                                               

 
     



11 
 

1  INTRODUÇÃO  
 

  

Pensar num tema para monografia é difícil, mas com a experiência 

significativa com a qual venho tendo optei por falar sobre Corpo e Espaço. 

Neste ano de 

Pretendo com esta monografia entender a importância de se trabalhar 

com crianças a relação do corpo com o espaço na educação infantil não 

limitando a horários marcados para o movimento de seus corpos, deixando 

neles marcas significativas de uma infância positiva e prazerosa, assim como 

tenho da minha. 

2011 recebi um grupo de crianças e logo nas primeiras 

observações percebi que estavam muito inquietas e uma reformulação no meu 

agir em relação a esta movimentação excessiva se fazia necessária. Com 

estas observações, pude rever as minhas experiências e percebi que havia 

necessidade de conscientizar o grupo quanto à utilização do espaço e ampliar 

suas possibilidades de atuação. Dois outros motivos contribuíram para esta 

escolha: minha infância, onde o espaço que tínhamos para brincar era uma 

grande escola, nos dando a oportunidade de uma aprendizagem para toda a 

vida, podendo explorar com liberdade tudo o que o espaço podia nos 

proporcionar. O outro motivo é a experiência que tive com meu filho que custou 

para andar, nos levando a procurar uma ajuda especializada para ajudar seu 

desenvolvimento motor. Todos estes motivos levam à relação entre o corpo 

infantil e o espaço oferecido a ele para se desenvolver. 

Espero com esta pesquisa poder alertar sobre a responsabilidade dos 

professores em relação à formação e construção da autonomia destas 

crianças, onde os adultos não sejam os controladores de seus movimentos, 

pensamentos e sentimentos. Formando assim cidadãos cientes de suas 

capacidades e felizes. 

As principais questões abordadas neste estudo são em relação ao corpo 

e espaço: o corpo silenciado, o espaço ocupado pelo corpo, a docilização do 

corpo pela disciplina imposta pela escola, o espaço que é oferecido às 

crianças, a liberdade de agir e sentir como aprendizagem que determinam 

todas as outras.  
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Utilizarei como procedimentos metodológicos a observação da prática, 

entrevista com as crianças, reflexões, o diálogo com a fundamentação teórica, 

a pesquisa enfim. 

No primeiro capitulo trago as autoras Léa Tiriba e Tatiana Levy e dialogo 

com elas, Tiriba em seu texto “Seres Humanos e Natureza em Espaços de 

Educação Infantil” fala de três registros ecosóficos, ecologia pessoal, ecologia 

social e ecologia ambiental que são de suma importância para o processo de 

educação.  

No segundo capítulo, o mais extenso, trago minhas reflexões acerca da 

minha infância em contraste com a infância que chega à creche hoje; tendo 

como foco a em relação corpo/espaço. Trago também minha pratica, aquilo 

que desenvolvi com os meus alunos, e resultado das entrevistas que realizei. 

No terceiro capítulo vou tratar dos resultados da pesquisa à luz das 

contribuições teóricas, trazendo o resultado das minhas intervenções com as 

crianças e as reflexões que fiz sobre toda a questão.  
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2 A RELAÇÃO ENTRE O CORPO E ESPAÇO, NA SOCIEDADE, NA 
ESCOLA 

                                                                         

Vivemos em uma sociedade na qual movimentar o corpo está cada vez 

mais raro. A era digital permite que basta acionar um botão e o trabalho que 

seria feito com alguns passos se resume em um movimentar de dedos; e 

assim, em especial a vida urbana vai imobilizando os nossos movimentos. 

Lugar bom para se morar é onde tem tudo perto: supermercado, farmácias, 

ponto de ônibus e etc. 

 Na área da educação não é diferente, professora boa é a que consegue 

ter seus alunos sob controle, sentados em posição ereta, em roda ou andando 

em fila. Segundo Tatiana Levy (julho de 1998), 
 

Mesmo na pré-escola, sentamos em roda marcadas no chão. O 
espaço demarcado para limitar o movimento. Caminhar em filas, 
aguardar sentado, sentar em cadeira durante atividades de desenho 
ou colagem, à primeira vista são procedimentos para evitar a 
desordem e o caos. Caso se faça uma observação mais atenta, 
veremos que não fazemos na escola nada diferente do que acontece 
no mundo adulto. Portanto desde cedo treinamos nosso corpo para 
abdicar de si mesmo.  

          

Desde que a criança nasce precisa de espaços que ofereçam liberdade 

de movimentos, segurança e que acima de tudo possibilitem sua socialização 

com o mundo e com as pessoas que a rodeiam. Os espaços devem ser 

organizados de forma a desafiar a criança nos campos cognitivo, social e 

motor, oportunizando a criança andar, subir, descer e pular através de várias 

tentativas. Assim a criança estará aprendendo a controlar o próprio corpo, num 

ambiente que estimule os sentidos da criança, que permita a elas receber 

estimulação deste ambiente externo. As interações que ocorrem dentro do 

espaço são de grande influencia no desenvolvimento e aprendizagem da 

criança. 

As aprendizagens que ocorrem dentro dos espaços disponíveis ou 

acessíveis a criança são fundamentais na construção de sua autonomia, tendo 

a mesma como a própria construtora de seu conhecimento. O conhecimento se 

constrói a cada momento em que a criança tem a possibilidade de explorar os 

espaços. 



14 
 

Ao brincar a criança expressa seus anseios, sua maneira de perceber o 

mundo que a cerca e principalmente como esta vivendo a sua infância. O 

brincar também possibilita que suas necessidades sejam satisfeitas, adquirir 

novos conhecimentos, habilidades, pensamentos e entendimentos coerentes e 

lógicos. Reconhecendo-se em um meio e como parte do mesmo, ela cria sua 

própria brincadeira interagindo com todos que a rodeiam. Daí a importância de 

se oferecer um espaço povoado de objetos disponíveis e acessíveis à criança, 

onde ela possa criar e recriar. 
 

O brincar é a essência do pensamento lúdico e caracteriza as 
atividades executadas na infância. As brincadeiras são uma forma de 
expressão cultural e um modo de interagir com diferentes objetos de 
conhecimento, implicando o processo de aprendizagem. Tendo em 
vista este conceito, percebemos que o ato de brincar acompanha o 
desenvolvimento da inteligência, do ser humano, das sociedades e da 
cultura. (Ludicidade e Psicomotricidade, p. 114) 

 

A escola é um lugar de descobertas e de ampliação das experiências 

individuais, culturais, sociais e educativas. num espaço e num tempo que 

sejam integrados ao desenvolvimento da criança, seu modo de vida, sua 

subjetividade, com os contextos sociais e culturais que a envolvem através das 

inúmeras experiências que esta deve ter a oportunidade e estimulo de vivenciar 

nesta relação com o espaço; para a sua formação. Segundo Lea Tiriba, é 

preciso dar mais liberdade às crianças, oferecer o que elas gostam.   

É preciso ter a consciência de que grande parte das crianças mora em 

casa que não possui quintal e felizes são aquelas que ainda possuem uma laje 

e com o cuidado para não cair lá de cima, pois grande parte não tem nem 

mesmo muro, podem aproveitar o ambiente externo.  

Não existem mais as árvores para se pendurarem nos galhos, lugares 

amplos para correr ou andar de bicicleta, restando-lhe apenas a televisão e o 

computador, o que para muitas mães simboliza a paz e a tranquilidade. 

Vai longe no tempo o ditado popular que diz que criança quieta, é 

criança doente. É isto que estamos fazendo com nossas crianças, adoecendo-

as a cada dia, dando-lhes doses de ensinamentos de como ficar parada. 
 
Cena típica do século vinte: quadro-negro, mesas e carteiras, para 
alunos e professores. Na escola se aprende sentado, ouvindo, 
recebendo passivamente informações do mundo a nossa volta. É 
preciso reconhecer que a instituição escolar, via de regra amarra seu 



15 
 

aluno ao pé da cadeira. Esta é uma realidade, mesmo no campo de 
tendências pedagógicas importantes, como o construtivismo, onde o 
conhecimento se desenvolve a partir da interação do sujeito com os 
objetos; ou ainda na tendência sociocultural que valoriza a relação 
entre grupos e suas comunidades. (Tatiana Levy – julho de 1998) 
   

Tanto Léa Tiriba, como Tatiana Levi, em seus textos e contribuição 

teórica, trazem a necessidade do respeito às vontades e necessidades do 

corpo, daí meu diálogo com elas.  

Tiriba, em toda sua obra, principalmente em sua tese de doutorado - 

Escola, Infância e Natureza – a natureza como lugar da sujeira, da doença, do 

incontrolável – aborda não só a questão da relação corpo e espaço, como o 

papel da escola de Educação Infantil na ampliação deste olhar e da relação da 

criança com seu próprio corpo, seu ser. E também com os outros, crianças e 

adultos e com a natureza, espaço mais amplo no qual vivemos e o qual 

aparece neste trabalho como uma necessidade dos tempos de hoje em relação 

ao tempo da minha infância. Segundo Léa, afastando nossas crianças do 

convívio com o espaço livre, com sua própria natureza, emparedando as 

crianças nas salas fechadas, promovendo atividades que privilegiam o 

exercício mental e de coordenação motora fina ao invés de promover uma 

melhor relação dela com o espaço, a escola vem colaborando com uma 

infância trancada entre quatro paredes sujeitando o desenvolvimento das 

crianças as atividades ali desenvolvidas. Pouco se faz com o objetivo de ajudar 

no seu desenvolvimento mais amplo, na conquista da autonomia de movimento 

e de ocupação no espaço em que vive, Não é nada fácil observar as crianças 

pulando, correndo, arrastando-se, fantasiando, enfim em situações de 

contínuos movimentos que fazem parte de suas vidas, trancadas em sala. O 

corpo representa a principal via de expressão da criança e se a emparedamos 

em sala de aula sentadas em suas cadeiras estamos fazendo com que ela se 

feche para o mundo e para si mesma. Cabe a escola ter uma proposta 

pedagógica que respeite as necessidades das crianças fazendo com que a 

aprendizagem ocorra nesta relação do corpo com o espaço, tornando-a 

significativa e prazerosa. 
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3  A INFÂNCIA ONTEM E HOJE E A RELAÇÃO ENTRE CORPO E  
ESPAÇO 
 

 

3.1  Ontem: corpo e espaço 
 

As lembranças que tenho da minha infância não poderiam ser melhores, 

apesar de ter sido há muito tempo atrás, há quarenta anos, são bem fortes e 

não poderia deixar de relatar o quanto a infância foi significativa para a minha 

leitura de mundo. 

A casa na qual morei era ampla e o quintal um dos maiores que já 

conheci, mesmo sendo na zona sul do Rio de Janeiro. Posso dizer que era 

uma fazenda, com muitos animais: pato, ganso, galinhas, porcos, cavalos entre 

muitos outros. 

O verde estava ao redor com muitas árvores frutíferas e uma enorme 

horta com mais de cem canteiros com diferentes hortaliças, não deixando de 

falar da água cristalina que passava por todo o terreno. Na parte de baixo tinha 

como utilidade abastecer a casa, aguar a horta, cuidar dos animais. Um fato 

inesquecível foi quando foi feito o que chamamos de barragem, foram 

colocadas pedras formando uma represa com uma boa profundidade criando 

mais um fantástico espaço para se viver a doce infância. 

A criatividade e peraltice de criança, é claro, não podiam ser deixadas de 

lado, mergulhar na represa simplesmente rente ao chão não nos satisfazia e 

como tinha árvores em volta dela, a represa, mais uma vez elas serviram de 

instrumentos para as nossas brincadeiras, balançávamos em seus galhos para 

nos deixar cair na água sentindo o friozinho na barriga e as batidas aceleradas 

do coração. 

Assim tivemos os nossos momentos de natação mexendo braços e 

pernas sem deixar de movimentar a cabeça de um lado para o outro  como se 

houvesse um professor de natação nos instruindo em como sincronizar todo o 

corpo. É claro que foi uma luta incessante até conseguir flutuar sobre aquela 

deliciosa água indo de uma margem à outra sem afundar. Só então estávamos 

liberados pelas crianças maiores a freqüentar a parte mais funda da represa. 

Estes momentos maravilhosos duraram por três anos, até que veio uma forte 
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chuva de verão e a represa não resistiu à forte pressão da água e se desfez. 

Ficamos tristes com o acontecido, no entanto a alegria e as sensações 

maravilhosas que causou em nossos corpos durante este período foram tão 

fortes que a tristeza não teve lugar, as aventuras na represa durante um bom 

tempo foram o tema de nossas conversas, deixando muitas lembranças em 

nossas vidas. 

As brincadeiras com os irmãos e crianças vizinhas eram as mais 

variadas. Os balanços eram os galhos das árvores. A brincadeira de 

amarelinha era desenhada no chão de barro, assim como a divisória do pique 

bandeira e finca prego. O carrinho de rolimã não podia faltar, tinha corrida e 

tudo, a bicicleta, só era muito atrativa até aprendermos, isto depois de muitos 

tombos e joelhos ralados. A rua era livre pra nós, a coisa mais difícil de passar 

eram os carros, tínhamos segurança total,  

Ninguém na época freqüentava a pré-escola. As histórias da mula-sem-

cabeça, lobisomem, saci, eram sempre contadas ao anoitecer por crianças que 

escutaram de algum membro da família e faziam questão de contar de forma 

assustadora. Ao terminarem corríamos para casa para ficarmos protegido 

embaixo da saia de nossas mães, que nunca negavam as narrativas que 

acabávamos de ouvir, mas nos dava algo muito melhor o aconchego e 

segurança, e assim aos poucos vencíamos o medo. 

Já na escola, todos tinham ansiedade para o primeiro dia de aula, o 

choro da separação da família era inevitável, mas  logo passava. Nesta época 

não se ouvia falar de hiperatividade, conseguíamos separar bem a vida pública 

da privada, fazíamos a bagunça em nosso quintal, que era o melhor lugar do 

mundo!   Assim vivi a minha infância cheia de aventuras e alegria, cercada pela 

natureza e muito amor, guardando as melhores lembranças que um ser 

humano possa ter. 

 Para as brincadeiras de casinha lembro que íamos para a parte alta da 

roça e a natureza, sempre generosa, fez na parte alta três patamares planos, 

onde construíamos as nossas casas com galhos; dentro das “casas”, as pedras 

serviam de sofá. As panelas eram latas pequenas e as grandes tinham duas 

utilidades: eram geladeira e fogão; a geladeira com uma abertura em um lado 

inteiro e tendo até prateleiras e a gaveta e o fogão com as quatro bocas e porta 

do forno. Tudo com o cuidado de bater o martelo onde as aberturas eram feitas 
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para que ninguém sofresse nenhum corte. Como toda boa dona de casa  

fazíamos as compras, e subíamos e descíamos pelos caminhos da roça 

pegando folhas parecidas com verduras, frutas que pendiam próximas, uma 

planta que não sei o nome com fiapos idênticos a macarrão, o cardápio sempre 

completo com itens que cada um trazia de casa. No entanto o que a natureza 

nos oferecia era o mais utilizado. 

 

 

 

3.2 Hoje: corpo x espaço 

A realidade das crianças que hoje moram no mesmo local no qual passei 

a minha infância é bem diferente: as casas não têm mais quintal, são coladas 

umas nas outras, não tendo a distância necessária entre as janelas nem para a 

ventilação; as árvores são poucas e uma reserva florestal foi feita depois de 

muitos deslizamentos com casas soterradas. 

A casa onde morei ainda existe, mas toda a área verde foi devastada 

para se fazer o que chamam de vila olímpica. Aliás este é o único espaço 

existente para as crianças jogarem bola ou andar de bicicleta, espaço este que 

é mais aproveitado por quem mora perto dali. Uma vez que os freqüentadores 

da Vila Olímpica residem no mesmo local em que vivi toda a minha infância, 

são eles que têm um pouco de privilégio em relação a espaço. Sendo assim, 

boa parte das crianças da comunidade vive a infância dentro de suas casas 

tendo como experiências lúdicas a substituição de brincadeiras pela televisão.  

Léa Tiriba diz que;  

 
(...) podemos perceber que as crianças estão emparedadas: são 
mantidas a maior parte do tempo, em espaços fechados, as rotinas 
não contemplam suas necessidades/desejos de movimentarem-se 
livremente nos pátios, sob o céu, em contato com o sol, a terra, a 
água." 
A escola pode mudar esse quadro, propiciando as crianças o uso livre 
do espaço e o que faz parte do mesmo, respeitando o tempo de cada 
uma em suas necessidades, sejam elas físicas ou biológicas, não 
tendo hora marcada para beber água, idas ao banheiro, hora de 
dormir, limitando o seu tempo nas atividades e brincadeiras” 
“Nós não nos contentamos em ensinar às crianças a ler a hora do 
relógio, mas principalmente passamos para ela a doença grave que 
rege a nossa vida, exigindo que entendam muito cedo a 
“preciosidade” do tempo e a venerem... E contraditoriamente, 
trancamos essas mesmas crianças durante horas nos bancos 
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traseiros de carros numa imobilidade incontornável. É exatamente 
que acontece com Pedro, cujo carro entra num longo 
engarrafamento. 

. 

 
3.3 Corpo e espaço na creche: confronto e aprisionamento 
 

Na creche onde trabalho atualmente, recebi uma turma muito ativa, 

demonstrando desorganização e inquietação, como relatei na introdução da 

monografia. No período de adaptação observei que além de movimentação 

excessiva de seus corpos, manifestavam insegurança, pareciam perdidos no 

espaço. Como conseqüência disso os atritos entre eles passaram a fazer parte 

do nosso cotidiano. Vivendo esta situação desagradável para alunos e 

professora, foi necessária uma reflexão para as coisas mudarem, o que deu 

origem a esta pesquisa, de certa forma. Iniciei então um trabalho de 

observação registrando a movimentação de cada um em relação ao espaço e 

logo constatei que já começávamos

Todas as mudanças ocorridas durante o ano quanto ao local dos 

objetos, mobília e exposição das atividades feitas por eles, foram decididas 

coletivamente, com a participação de todos na transformação do espaço. 

Segundo Léa Tiriba: 

 a primeira roda do dia com os olhares 

atentos aos objetos nas prateleiras. Foi então que comecei a agir no sentido de 

transformar esta realidade, e, junto com eles, foi feito um reconhecimento do  

espaço,  da mobília e objetos; além de um planejamento e organização de 

como ficariam expostos, tudo decidido em conjunto. Para os brinquedos, uma 

caixa foi confeccionada pelo grupo e colocada em um canto da sala.  Outros 

brinquedos, fora dela, também fazem parte deste canto. 

 
A organização da sala e da escola pode ser definida pelas crianças, 
em função das necessidades e dos interesses que emergem em cada 
situação ou em cada fase de seu desenvolvimento 
 

Com esta iniciativa as crianças passaram a se movimentar mais 

livremente dentro de sala, com liberdade para pegar os materiais a serem 

usados; e em diversas situações; eles mesmos escolhendo quais usarem (nos 

desenhos optando por lápis de cor, giz de cera ou caneta tipo pilot, nos jogos 

que se dividem em os de encaixe, quebra-cabeça, entre outros). Eles 
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passaram a se organizar entre si: se em uma mesa colocam um jogo já sabem 

que o desenho precisa estar em outra e que em cada mesa só cabem quatro 

crianças. A troca de lugares passou a ser feita através do dialogo entre eles. 

Para seus corpos se relacionarem com o espaço é preciso que eles 

conheçam suas funções e assim ao trabalhar o tema identidade propus a 

atividade do espelho, permitindo que a criança construa e se aproprie de sua 

imagem corporal através da observação de seu reflexo no espelho e do olhar 

para o outro, partindo então para a socialização que iniciamos com músicas 

que envolvem o contato corporal, cumprimento de mãos, o passar da mão no 

cabelo do outro, olhar nos olhos, entre varias outras. 

 
O educador infantil não deve abrir mão dos jogos musicais, das rodas 
cantadas, da exploração e produção de ritmos – enfim, da presença 
das músicas nas ações pedagógicas diárias. A musica tem sido 
amplamente utilizada na escola como um objeto lúdico e expressivo e 
também por representar um meio de estabelecermos vínculos 
interpessoais e fomentar a socialização. (IV.Ludicidade e 
Psicomotricidade) 
 

Para ampliar a relação com o espaço, passei a re-planejar as 

brincadeiras no pátio e parti das observações feitas individualmente, da 

expressão corporal de cada um em sala de aula. Ou seja, se a criança 

manifestava em sala uma necessidade de pular sem parar, aproveitava isso 

para, num espaço mais amplo,   trabalhar esta necessidade de forma lúdica, 

sendo eu então porta voz do corpo em relação ao espaço  que a criança 

perdeu na sociedade.  As atividades no pátio antes eram todas livres e se 

concentravam em brincadeiras de bicho papão, escorrega, jogar bola, o que 

muitas vezes acabava em atritos; então comecei a separar quinze minutos para 

brincadeiras coletivas e imitação de animais, em especial imitações do 

movimento do sapo e do canguru em função da relação com o pular sem parar. 

Esta observação do movimento de cada um em relação ao corpo contribuiu 

para a relação de cada um consigo mesmo. Com as brincadeiras coletivas as 

crianças puderam liberar seu movimento através de sensações corporais, 

tendo assim a união entre corpo e mente resultando em bem estar interior para 

todos.  Léa Tiriba diz que nossa relação conosco mesmo e com nossos corpos 

e necessidades, diz respeito ao que ela chama de ecologia pessoal. A ecologia 

pessoal diz respeito ao espaço ocupado pelo corpo e que constrói nossa 
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subjetividade. Segundo Léa, esta ecologia sobre com a opressão da vida 

corrida que nossa sociedade escolheu viver, onde comemos correndo, ficamos 

longos tempos sentados e em engarrafamentos. A liberdade de brincar em 

espaços mais amplos e dar voz às necessidades do corpo, como propus em 

sala, ajuda a equilibrar esta ecologia de cada criança e minha também.  

Mas estas ações têm repercussão também no grupo, é o que Léa chama 

de ecologia social: 
A ecologia social esta relacionada às relações dos seres humanos 
entre si, as relações geradas na vida em família, entre amigos, na 
escola, no bairro, na cidade entre os povos, entre as nações. A 
ecologia social retrata a qualidade destas relações.”  
Percebemos a repercussão destas ações de expansão e autonomia 
também no grupo resultando em harmonia no que diz respeito na 
ecologia social. A turma começou a se relacionar mais 
tranquilamente, até sentando para conversar em pequenas rodas, 
antes do inicio da aula, o que era impossível acontecer antes. 
 Depois trabalhamos em pequenos grupos, atividades de identificação 
com o espaço, e cada um sempre tinha um nome utilizando crachá de 
identificação como a idéia das formas geométricas, onde cada grupo 
se movimentava em todos os espaços para procurar determinados 
objetos. 
 Por ultimo trabalhamos em dupla tendo como exemplo a atividade de 
corrida de jornal onde cada dupla segurava a folha de um lado tendo 
que andar equilibrando um objeto em cima, ou ainda o da bola de 
tênis que a dupla tinha que andar com ela apoiada na testa. 
“Trata-se de abrir, na escola, espaços objetivos e subjetivos para o 
corpo e seus movimentos; trata-se de recuperar a liberdade de 
movimentos que a vida na cidade grande e seu respectivo modelo de 
funcionamento escolar restringiram, impedindo as mais simples e 
fundamentais manifestações como correr, pular, saltar e etc... 
(Gouvêa e Tiriba, 1998: 107) 
 

Assim os dias foram passando e de forma prazerosa, as crianças 

perceberam o quanto necessitamos do outro e que brincar em grupo é muito 

melhor. A coordenadora da creche, Heloísa, muito contribuiu providenciando os 

materiais necessários para estas ações transformadoras, como cordas, 

bambolês, diversas bolas e etc. 

Também na alimentação o respeito às vontades do corpo vem sendo 

praticado, pois a coordenadora este ano também instituiu que as crianças se 

servissem sozinhas nas refeições, o que trouxe para elas ainda mais 

autonomia em poder colocar em seu prato a quantidade que realmente é 

necessária para dar conta de sua fome, e não a quantidade que lhe é imposta. 

Antes das refeições o cardápio é apresentado para as crianças e às 

vezes alguma diz que não gosta de tal alimento e então eu falo de sua 
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importância e sugiro que pelo menos experimente. Na maioria das vezes 

depois de comerem ainda falam que é “muito delicioso”. 
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4 DESDOBRAMENTOS DA INTERVENÇÃO NA RELAÇÃO CORPO E 
ESPAÇO E A VOZ DAS CRIANÇAS 

 
Pude constatar com este trabalho, que em minha infância em especial o 

espaço da natureza foi um fator primordial para o meu desenvolvimento; o 

contato com o chão (barro), a água e o verde das matas fez com que 

tivéssemos todos os cinco sentidos apurados: o paladar aguçado através do 

contato direto com as frutas, reconhecendo quando estavam doces ou azedas, 

 Como foi dito no segundo capitulo a infância de hoje já não conta mais 

com o espaço, nem tão pouco com a natureza, a chuva não é mais sentida na 

pele, ela é vista como vilã para a saúde e  andar descalço nem pensar. 

aprendendo quando estava na época certa de poder pegar. Aprendendo o que 

era áspero ou liso com as folhas que pegávamos para fazer comidinha, 

conhecendo o rápido e devagar nos campeonatos de rolimã ou nas 

brincadeiras de pique. Aprendendo as cores com o colorido da natureza, 

aguçando o olfato com o cheiro das frutas, do verde, da terra molhada.  As 

crianças reuniam-se diariamente para as brincadeiras, e cada uma tinha a sua 

época. Os membros das famílias contribuíam para que todos dessem asas à 

imaginação contribuindo com objetos e lendas. 

As crianças que moram na cidade têm como principal entretenimento a 

televisão, suas brincadeiras são principalmente as de luta, que aprendem nos 

desenhos assistidos, quando andam seus corpos parecem amarrados, pois ate 

mesmo quando saem de casa são obrigados a se limitarem em calçadas com 

espaços bem limitados. Os brinquedos que possuem são os industrializados e 

que muitas vezes os pais mesmo sem ter condições financeiras dão um jeito de 

comprar, tentando assim suprir alguma defasagem, seja pela falta de tempo 

deles com as crianças, ou ate mesmo por tentar fazer com que a criança se 

sinta feliz em sua própria casa. 

Esta é a rotina das crianças com as quais trabalho em minha creche. 

Quando chegam ficam fascinadas com o espaço, no entanto é necessário 

desenvolver com eles a socialização, a afetividade e só então é que eles 

realmente conseguem aproveitar o que de bom a creche tem para oferecer, 

que é proporcionar uma infância feliz e significativa. Muitas das crianças que 

chegam a nós, mesmo com três ou quatro anos não conhecem as cores, nem 
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distinguem diferentes sabores, texturas ou tamanhos. Procuramos fazer com 

que eles tenham contato com diferentes objetos e assim vão aprendendo os 

conceitos básicos, para depois então poder ampliar estes conhecimentos. Os 

elementos da natureza que temos são poucos, mas ainda assim aproveitamos 

o que temos como o pátio: deitamos no pátio e apreciamos o céu quando esta 

azul, as nuvens se movendo, ou ainda quando est

 A criatividade faz parte de nossa rotina: as cordas que foram compradas 

pela coordenação, tiveram varias utilidades: a princípio serviram como cabo de 

guerra, na brincadeira livre entre as crianças, gerando conflito e muitas vezes 

brigas, mas depois das minhas observações e intervenções no sentido de re-

significar a relação corpo e espaço, o uso das cordas foi ficando mais lúdico e 

passamos a usá-las fazendo percursos com dramatizações, para medir 

tamanhos, para a construção de formas geométricas, e a melhor idéia de 

todas, que foi amarrá-las nas vigas do telhado servindo de balanço, o que me 

trouxe 

as nuvens estão escuras, 

conversamos e já chegamos à conclusão de que isso é sinal de chuva.  

n

No aproveitamento deste espaço, contamos também com uma 

brinquedoteca, onde os meninos viram super-heróis e as meninas princesas 

em um mundo de faz de conta.  Os meninos em seus trajes de super-heróis se 

juntam as meninas e brincam de fazer comida. De repente se afastam e correm 

pelo espaço até que sintam suas capas se movimentarem como se fossem 

levantar vôo. E quando entram em duelo, as princesas surgem para defender o 

seu super-herói favorito. Em meio a tudo isto o que pode ficar registrado é a 

alegria em seus rostos, onde misturam fantasia e realidade. Temos ainda um 

pátio com diversos brinquedos, sendo que o s únicos que realmente utilizam 

são os de pedalar e a bola para jogar futebol, pois preferem as brincadeiras de 

puro movimento corporal, o mesmo acontecendo no terraço, outro espaço 

amplo que possuímos.     

a lembrança de quando eu ficava me balançando nos galhos das 

árvores, e ao me balançar sentia um delicioso friozinho na barriga. 
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4.1 Com a palavra: a criança 
 

Na perspectiva de saber um pouco sobre o que as crianças pensam 

sobre sua relação com o espaço, sem querer influenciá-las com minhas 

perguntas, colhi alguns comentários e observações sobre este assunto da 

monografia. 

Entrevistando dois meninos (Sa e Fa):  

Tínhamos acabado de sair do pátio e sentado em roda aguardando a 

vez para a higienização antes do almoço, quando observei Sa e Fa 

conversando animados e perguntei sobre o que conversavam e o motivo de 

tanta alegria e eles responderam que era sobre o pátio, perguntei então porque 

o pátio os deixava tão felizes. 

Sa diz que no pátio ele pode correr à vontade e brincar com todos e 

quando termina o horário do pátio sente o seu corpo cansado e quer apenas 

descansar e conversar com os amigos sobre tudo o que fez. 

Fa: “Fico muito feliz, posso ficar com quem eu quero e também posso 

escolher com o que brincar, quando fico cansado eu sento um pouco e fico 

olhando os outros brincando, mas sento só um pouquinho porque eu gosto de 

aproveitar o tempo do pátio.” 

Quando é perguntado sobre o espaço da sala de aula ambos dizem que 

gostam de fazer as atividades, porém não gostam de ficar muito tempo 

sentados.  

Pergunto a Le e La sobre o espaço da brinquedoteca: 

Le: “Na brinquedoteca eu me sinto muito feliz porque eu posso ser a 

Branca de Neve” 

La: “Eu gosto é de colocar a roupa do super-homem, porque eu gosto de 

brincar mais com os meninos e eles nunca brigam comigo, fazem as coisas 

que eu quero, as meninas falam que a fantasia do super-homem é para os 

meninos, mas eu não ligo, coloco assim mesmo e vou brincar com eles.” 
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4.2 O que as crianças pensam sobre o espaço da sala de aula 

 

Le - Na sala a gente não pode fazer o que quer e nem ficar falando toda 

hora, ás vezes eu tenho vontade de subir nas cadeiras, mas aí eu sei que não 

pode.  

 Profª - E  se   ficássemos o dia todo na brinquedoteca? 

Le - Aí eu não ia gostar muito, eu gosto também de desenhar, fazer 

colagem e de brincar com os jogos da sala. 

La - Ah não Margarida! Na sala a gente também faz um montão de 

coisas e eu gosto de tudo aqui na creche.  

Embora perguntadas sobre a relação com o espaço, na sala de aula, na 

brinquedoteca e no pátio as crianças não demonstraram estar cientes das 

transformações que percebi através das minhas observações que geraram 

intervenções. As intervenções causaram um impacto muito positivo no grupo e 

em cada criança individualmente favorecendo a ecologia pessoal de cada um e 

a ecologia social do grupo, como diz Léa Tiriba. No entanto este benefício não 

foi percebido pelas crianças como por mim, ou seja, elas dizem o quanto 

gostam das atividades, e de estar nos diferentes espaços e talvez seja esta a 

conclusão mais importante; a necessidade de variar os espaços, oportunizando 

diferentes possibilidades de atividades nestes espaços, ampliando assim a 

possibilidade de desenvolvimento psico-motor, afetivo e da relação com o 

grupo e com o ambiente.  Estar em diferentes espaços, movimentar-se pela 

creche, não se limitara um espaço só, por mais amplo que seja, parece ser 

aqui a questão mais importante colocada pelas crianças, o que mostra que as 

intervenções nos sentido de liberar as ações reprimidas no ambiente da sala de 

aula, no pátio e poder brincar de ser outra pessoa e ocupar outros espaços 

imaginários, como na brinquedoteca, parece ser o mais significativo pra elas. 

Saber pelas próprias crianças o resultado, ainda que de forma indireta sobre as 

intervenções feitas, é muito importante para a minha prática. As suas respostas 

comprovaram que fui pelo caminho certo. Não fugi da proposta pedagógica da 

instituição, superando as metas a serem alcançadas e que a aprendizagem 

não precisa ser adquirida necessariamente com as crianças sentadas e em 

silêncio.      



27 
 

Com as observações feitas e o respeito às necessidades das crianças 

em relação ao espaço o que parecia impossível aconteceu. No início do ano, 

ao chegarem à sala de aula, as mesas precisavam estar ocupadas com jogos 

para que as crianças se ocupassem imediatamente, ou então se sentiam 

perdidos. Atualmente ao chegarem guardam os seus pertences nos devidos 

lugares e vão se organizando em pequenos grupos formando rodas e trocando 

informações entre eles, demonstrando afetividade e respeito. E quando me 

junto ao grupo, a grande roda é formada, pois aí eles sabem que é o momento 

do coletivo, do grupo se encontrar, de começar o dia oficialmente.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Submeter as crianças a um emparedamento é impossibilitar que elas 

sigam a sua natureza, que é a de movimento e exploração. 

Esta pesquisa sobre a relação do corpo com o espaço partiu das 

observações feitas em meu grupo de faixa etária de 4/5 anos e que para se 

chegar a harmonia foi desenvolvido um trabalho voltado para o aproveitamento 

do espaço sem fugir do pedagógico em nenhum momento. Ao invés de tentar 

paralisá-los, aproveitei a movimentação para provocar que a aprendizagem 

ocorresse através de seu corpo no espaço na interação com o outro e os 

objetos que dele fazem parte. 

Conhecendo a realidade destas crianças, que fora do ambiente escolar 

passam a maior parte do tempo sentadas em frente à televisão e querer mantê-

las sentadas é dar continuidade a prisão de seus corpos, por isto dei liberdade 

a estes corpos e junto com com eles me libertei de uma  educação que  tem 

que acontecer em um ambiente estático e silencioso. 

As crianças aprenderam a controlar seus próprios corpos com a 

liberdade de movimentos diante dos espaços disponíveis e organizados 

garantindo assim a cada criança o seu desenvolvimento e aprendizagem, 

respeitando e atendendo as suas necessidades. 
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